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(Disponível em: http://www.gazetadopovo.com.br/esportes/futebol/pa...)

TEXTO II -

Futebol é paixão
 

Nelson Rodrigues

Amigos, falemos ainda do Brasil. O triunfo, na Suécia, em 58, foi para nós tão importante como a Primeira
Missa. Começava o Brasil. Nós nos inaugurávamos. Tudo o que ficava para trás era o pré-Brasil. E basta
comparar. Até 58, o brasileiro não ganhava nem cuspe à distância. O sujeito dormia enrolado na derrota
como num cobertor. Ninguém acreditava no Brasil, nem o Brasil acreditava em si mesmo.

 

http://www.gazetadopovo.com.br/esportes/futebol/pais-do-futebol-e-da-violencia-ek5p39up0jd6u7ru5zpq0gtvy#ancora
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FECHAR

E, por isso, eu lhes digo que A Primeira Missa, de Portinari, é inexata. Aqueles índios de biquine, o umbigo à
mostra, não deviam estar na tela, ou por outra: — podiam estar, mas de calções, chuteiras e camisa amarela.
Lapso de Portinari não pôr o Feola, sem boné e contrito, com aqueles pernões monumentais e aquela barriga
tão plástica. O principal papel do escrete de 58 foi o de profeta do grande Brasil.

Para quem soubesse ver nas entrelinhas da vitória, a Jules Rimet anunciava também várias coisas, inclusive
— seriamente — o triunfo d'O pagador de promessas.

(Disponível em:http://www.brasil.gov.br/esporte/2014/06/cronicas-...)

TEXTO III -

Futebol, paixão e violência

Luiz Carlos Mota da Silva - Professor da Rede Municipal de Fortaleza

Na cultura brasileira, o futebol é definido como paixão nacional. Ver o time jogar, significa felicidade. Se a
vitória acontecer, ótimo; o final de semana é perfeito. Porém, se o time da nossa paixão perde, procuramos
encontrar um motivo para justificar a derrota. O grito que usamos para explodir em êxtase cura-nos do
estresse e resgata-nos a auto-estima. O futebol tá no sangue, tá no coração.

No momento mágico que gritamos: Gol, Gol p..., todos se tornam irmãos, independentemente de classe
social, credo e cor. A comunidade ali presente, que ama o mesmo time se torna uma única família. A família
Alviverde, tricolor, rubro-negra, entre outras, tem uma só paixão, o seu time.

Nada justifica a violência. Se perdermos, como seres racionais que somos, devemos controlar os nossos
sentimentos e lembrarmos que a vida continua. Se um time ganha, o outro perde. Se uma torcida está feliz é
porque outra está triste.

(Disponível em:
http://www.opovo.com.br/app/opovo/jornaldoleitor/2013/01/22/noticiasjornaljornaldoleitor,2991080/futebol-
paixao-e-violencia.shtml)

http://www.brasil.gov.br/esporte/2014/06/cronicas-de-nelson-rodrigues-futebol-e-paixao

